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Este conjunto de estudos estará procurando abordar o assunto “Discipulado Cristão”. É um tema amplo, que pode ser considerado tanto sob o ponto de vista de como um crente maduro pode ajudar um crente novo a seguir e crescer em sua vida cristã, ou pode ser visto sob a ótica da vida cristã em geral. Se assumirmos que “discípulo” é aquele que segue exemplos, palavras e estilo de vida de seu Mestre, o estudo de discipulado pode ser aplicado a todos os crentes em geral, sejam novos ou maduros. Nesta seqüência de estudos, estaremos procurando adotar esta abordagem mais ampla. Com isso, ao longo desse e dos demais estudos à frente, esperamos poder trazer para você, prezado ouvinte, assuntos de significado prático para sua vida diária.

Uma primeira pergunta que nos surge, aliás tema deste primeiro estudo, é o que vem a ser  “Discipulado Cristão” e o que vem a ser um discípulo de Jesus. Há quem diga que em uma igreja há três grupos principais:

1. Visitantes, que podem ser do tipo circunstanciais ou assíduos. Os assíduos, normalmente não têm compromisso com a igreja, mas, pela sua assiduidade, acabam usufruindo das coisas boas que ela lhes oferece.

2. Simpatizantes ou Participantes, pessoas sinceras mas que não se envolvem muito. Ficam meio de longe.

3. Discípulos, procuram seguir Cristo  de perto. Tendem a trocar o “eu” por Jesus.

Duas perguntas surgem imediatamente: a primeira, é se para ser discípulo de Jesus, alguém tem que freqüentar a igreja e a segunda, é por que a maioria das pessoas que vão a igreja não estão no grupo dos “discípulos” ?

Teoricamente, alguém pode ser discípulo de Jesus sem ser membro de igreja ou mesmo sem frequentá-la, mas, na prática, creio que isso é muito difícil de acontecer. Talvez funcionasse em um lugar onde não houvesse nenhuma igreja. E, assim mesmo, por pouco tempo. De verdade, um discípulo de Jesus vai procurar se engajar em uma igreja ou comunidade onde haja outros crentes. Sabe por que ? Porque a salvação em Cristo é algo individual, mas a vida cristã é comunitária. É através dos relacionamentos pessoais com outros crentes que muitas carências podem ser supridas e os irmãos podem ser aliviados de suas cargas.  É nesse convívio que o discipulado começa a ter espaço e a vida cristã mais facilmente se desenvolve. Não será somente neste ambiente que um discípulo vai atuar, mas é ali, com seus irmãos, todos imperfeitos como ele, que o crente vai ter grandes oportunidades de crescer e se desenvolver como discípulo do Mestre Jesus.

Quanto à segunda pergunta, por que a maioria das pessoas não estão no grupo dos discípulos, é porque talvez não sejam convertidas, ou o são, mas não são doutrinadas, ou ainda, têm prioridades erradas em suas vidas. Pode ocorrer também delas terem seus dons inibidos e acharem que não há nada que possam fazer na igreja, ou pensam que sempre terá alguém para fazer algo de forma melhor do que elas. Por fim, há aqueles que são crentes, mas têm algum problema pessoal dominando sua vida, a ponto de impedir-lhes a bênção de ser um discípulo de Jesus, ativo e participante na igreja.

Em nosso texto de hoje (João 13 a 17), gostaria de destacar quatro aspectos referentes ao assunto do “Discipulado Cristão”.

· Ser discípulo é ser desprendido.  João 13:5-17 nos fala do exemplo que Jesus deu a seus discípulos ao lavar os pés deles, num ato simbólico de humildade e serviço. Quem pretende seguir Jesus deve estar disposto a servir, mesmo aos mais simples e humildes.

· Alguém nos auxilia a sermos discípulos. João 14:26 nos faz lembrar que ninguém consegue ser um bom discípulo por sua própria virtude. “...o Espírito Santo ... vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito”. Isso significa alguma busca por parte do discípulo para que o Espírito possa atuar em sua vida. 

· Discipulado não é opção. Em João 15:12-14 Jesus nos afirma que “Vós sois meus amigos se fazeis o que eu vos mando” (v14). Quem pretende ser amigo de Jesus e seu discípulo, e não buscar, em sua prática do dia-a-dia, fazer o que Jesus ensinou, optando por algumas coisas e desprezando outras, não poderá ser um discípulo de verdade. 

· Ser discípulo não é isolar-se. Em João 17:15-16, Jesus não pede que Deus nos retire do mundo, nos isolando do mal, mas que nos livre do mal, permanecendo nós no mundo. 

Este último ponto nos faz perguntar porque Deus não envia anjos no lugar de discípulos para levar o evangelho a outros ? Por que Deus, Senhor do Universo precisa de pessoas como nós, na condição de discípulos ?

O grande propósito de Deus é que todas as pessoas possam ser salvas e que tenham uma vida abundante e feliz. Ele ama a Sua criação e ama suas criaturas e lhes quer bem. Elas porém, precisam optar em estar com Deus, através de Jesus, o Salvador. E uma vez optando por Jesus, precisam conhecer outras pessoas que tomaram esta decisão e precisam ver como essas pessoas têm uma vida cristã vitoriosa. Como enfrentam as dificuldades que todos têm. Como resolvem seus dilemas à luz dos ensinos de Jesus. Como estabelecem suas prioridades. Como descobrem a vontade de Deus para suas vidas. Como Jesus atua no dia-a-dia dessas pessoas, de Segunda à Domingo, e como testemunham do evangelho para outras pessoas não crentes. Entra aqui o papel do discípulo de Jesus e do Discipulado Cristão. Deus, em sua sabedoria, estabeleceu uma estratégia de comunicação com o ser humano. Ela se inicia com Jesus, como  Salvador e modelo de vida, e passa pelo testemunho e experiência de vida de seus discípulos. Ele parte de coisas conhecidas (pessoas transformadas pelo sangue de Jesus) para levar outras pessoas a também desfrutarem dessa vida cristã abundante e autêntica. Esse é o papel do discípulo: crescer espiritualmente como crente e levar outros à conversão, à integrar-se na igreja, a melhorar sua qualidade de vida como crente (maturidade), ou seja, levar outros a trilhar este mesmo caminho.

Que você, prezado ouvinte, possa ser cada vez mais um discípulo de Jesus, autêntico e atuante. E que isso lhe seja motivo de grandes vitórias e alegrias em sua vida.

http://www.pibrj.org.br
Lição 1  - 2T 1999
Pg. 2

